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INTRODUÇÃO 
 

         As tecnologias da informação fazem parte do cotidiano da sociedade 

contemporânea, sendo sine qua non a inserção e o conhecimento delas por parte dos 

docentes, tendo em vista que elas já se constituem um componente da vida moderna. 

Nesse sentido, embora pareça incerto o lugar que a tecnologia deve ocupar em nossa 

vida, é crucial, conforme assevera Edgar Morin (2001), que enfrentemos as nossas 

incertezas, pois vivemos em um cenário de mudanças. E boa parte dessas mudanças 

passam pelo campo da tecnologia. Na educação também não é diferente, porque as 

tecnologias têm influenciado sobremaneira essa área, seja em relação às formas de 

aprender, seja no que tange à formação de professores. Assim, devemos utilizar o 

potencial das tecnologias da informação e comunicação para aperfeiçoar o trabalho 

dos professores, sobretudo no que tange às novas formas de ensinar. 

          Por essa razão, lhes é apresentado o presente tutorial. Este tem a finalidade de 

mostrar, passo a passo, como utilizar uma ferramenta oriunda das novas tecnologias 

a serviço da formação dos professores, O Moodle, Ambiente Virtual de Aprendizagem 

criado pelo australiano Martin Dougiamas. Esse ambiente é baseado na pedagogia 

sócio-construtivista: 

Em particular, tenho sido influenciado pela epistemologia do construcionismo 
social – que não só trata a aprendizagem como uma atividade social, mas 
atenta também na aprendizagem que ocorre quando da construção ativa de 
artefatos (como textos) para outros verem ou usarem”. (DOUGIAMAS, 2000 
apud. FERRAZ, 2009, P. 145) 

 

         Percebe-se, dessa forma, que há um liame entre o Moodle e a aprendizagem, 

sendo, por isso mesmo, um importante instrumento para aperfeiçoar o fazer docente. 

De um modo geral, pode-se dizer que o Moodle é uma plataforma de ensino cujas 

ferramentas são ofertadas de forma gratuita, já que é um sistema de código aberto. É 

um dos sistemas voltados para a aprendizagem a distância mais utilizados do mundo, 

dado o seu potencial para o ensino. Nesse sentido, o Laboratório de Didática e 

Aperfeiçoamento do Trabalho Docente – LDAD incorpora-o de forma a potencializar o 

alcance das ações e resultados oriundos do próprio LDAD. Por essa razão, 

organizamos o presente tutorial com o intuito de democratizar o uso dessa ferramenta 

(Moodle) nas ações propostas pelo LDAD.  
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Este tutorial está dividido em duas partes: na parte I são apresentadas as 

informações e orientações para a configuração de um ambiente Moodle na plataforma 

MOODLE CLOUD. Na parte II tem-se as orientações acerca da criação do LDAD 

Virtual na plataforma Moodle, desde a criação das sessões, cadastro de usuários, até 

a criação e inserção de atividades diversas. 

PARTE I 

1 CRIANDO A PLATAFORMA 

 

O Moodle é um sistema, e, por isso, necessita ser instalado para que se possa 

usufruir de todas as suas ferramentas educacionais. Assim, há duas formas de realizar 

sua instalação: em rede local ou na web. 

Este tutorial está voltado para utilização do Moodle na web. Para isso, 

lançaremos mão de duas ferramentas gratuitas de hospedagem desse ambiente 

online: Moodlecloud e Gnomio. São duas plataformas com o Moodle já configurado. 

Estas fornecem acesso gratuito, com possibilidades de atualização para planos 

pagos, os quais contêm mais opções para o administrador do ambiente. 

Vamos começar com o Moodlecloud. Esta é uma solução criada e mantida 

pelos próprios desenvolvedores da plataforma Moodle (a Moodle HQ), oferece o 

Moodle configurado na nuvem para que escolas ou educadores possam utilizar a 

plataforma sem grandes complicações. Inicialmente, para fazer o cadastro gratuito, 

deve-se realizar o seguinte procedimento: 

1.1 Acesse o site:  

 

https://moodlecloud.com/ 

 

https://moodlecloud.com/
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1.2 Escolhendo um plano 

 

Nesta tela, há cinco opções para você escolher, sendo que a primeira é a “free”, 

gratuita. As outras opções são planos pagos para necessidades maiores. Importante 

ressaltar que, caso deseje optar por um plano pago, este é realizado em dólares 

australianos, já que o país onde a plataforma é administrada é a Austrália. 

 

Caso escolha o plano gratuito, clique em “Get Started”. 
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Ao clicar, você será direcionado para a tela de cadastro: 

 

Clique em “Create new account”. 
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Na tela seguinte, aceite os termos e clique em “Next”: 

É necessário aceitar os termos para que você possa avançar no cadastro. É 

importante ressaltar que, aceitando os termos, você está concordando com toda a 

política da plataforma. Portanto, só os aceite se realmente concordar com eles. 
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1.3 Dados cadastrais 

 

Na página seguinte, você irá preencher os dados cadastrais. Atenção no 

momento de colocar o número de telefone, pois será enviado um código para concluir 

o cadastro: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Clique na alça e 

selecione “Brasil” 
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1.4 Nome do site 

 

No próximo passo, você irá definir o endereço do seu site, aquele que você irá 

digitar na barra superior do navegador web: 

 

Importante 

Tenha cuidado ao criar um nome para o endereço, pois, ao criá-lo, este não poderá 

ser alterado. 

 Após criar seu site, você receberá um código via SMS para inserir na tela seguinte: 
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Ao receber o código, insira-o e clique em “Next”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Insira o código que você 

recebeu aqui. 
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Após isso, aparecerá a seguinte tela: 

 

Esta tela é destinada para a criação de senha para acessar o seu ambiente 

virtual. 

 

Clique em “New password” e insira uma senha. 

Repita a senha criada em “And again, just to make sure”; 

Anote a senha criada para não esquecer e clique em “Next”. 
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Ao clicar em next, você será direcionado para a última tela de cadastro: 
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Clique em “Thanks, take me to my Moodle site now!” 

Pronto seu ambiente virtual Moodle está criado e pronto para ser configurado. 

 

Observação 

Na versão gratuita, tem-se algumas limitações: 

 200 megas de espaço em disco; 

 limite de 50 usuários. 
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1.5 Gnomio 
 

Outro serviço gratuito que mencionamos foi o “Gnomio”. Este serviço oferece o 

Moodle gratuito sem limitações de quantidade de usuários, tampouco de espaço em 

disco, porém o site é recheado de propagandas, sendo possível desativá-las pagando 

um valor, que pode ser mensal, trimestral ou anual. 

Como é dito no próprio site, o Gnomio não é uma empresa, mas apenas fãs do 

Moodle que se juntaram com vista a ofertar o ambiente de forma gratuita para quem 

não pode pagar por uma hospedagem dedicada. 

1.6 Cadastro 

 

Vamos agora à criação de um ambiente Moodle no Gnomio. 

O primeiro passo é entrar no site: https://www.gnomio.com/ 

Ao entrar no site, você irá se deparar com a seguinte tela: 

 

 

 

 

 

https://www.gnomio.com/
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No campo “Create your site”, digite o nome do endereço do seu futuro site e 

também o seu e-mail: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Será enviada uma mensagem para seu e-mail, a qual informará o nome completo do 

site, o usuário e a senha de acesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Clique no nome do seu site e digite o login e senha. 

Usuário 

Senha 

Após digitar o nome do site e 

seu e-mail e aceitar os 

termos de condições, clique 

aqui. 

Nome completo do site. 
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Pronto! Seu ambiente Moodle já está funcionando. 

2 CONFIGURANDO O AMBIENTE 
 

Após a criação do seu ambiente virtual no Moodlecloud, você terá que iniciar a 

configuração do ambiente. Essas ações são bastante simples e intuitivas e não 

requerem conhecimento avançado de informática. Não obstante, será mostrado a 

seguir o passo a passo para a configuração adequada da plataforma virtual, o LDAD. 

2.1 Escolha da língua padrão (Moodlecloud) 
 

Uma primeira configuração importante é a escolha do idioma para os usuários 

do ambiente. Para tanto, após realizar seu login no site, escolha o idioma de 

navegação: 
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Clique na alça e role a página até encontrar o idioma Português Brasileiro: 
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Em seguida, clique em “Administração do site”, no lado esquerdo: 
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No tópico “Idioma”, clique em “Configurações de idioma”: 
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Em “idioma predefinido”, clique na alça e escolha “Português brasileiro”: 

 

Role a página até o final e clique em “Salvar mudanças”: 
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2.2 Nomeando a página inicial 

 

Outro passo importante é a atribuição de um nome para a página inicial do seu 

ambiente, aquela que aparecerá após o usuário entrar na plataforma. Por padrão, vem 

com o nome “My new Moodle site”. Para alterá-la, siga as seguintes orientações. 

Agora vá para a página inicial: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Clique aqui para alterar o nome da página inicial do seu 

ambiente Moodle. 
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3 CADASTRANDO USUÁRIOS 

 

Após configuração básica da plataforma, é hora de inserir usuários que irão 

utilizar o ambiente, já que estes são essenciais para que este tenha utilidade, pois um 

ambiente sem usuários é inócuo.  

Para cadastrar usuários, clique novamente em “Administração do site” e vá até 

no menu “Usuários”: 

 

 

Clique em “Adicionar usuários”: 
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No próximo campo, insira as informações do usuário e clique, ao final, em “Criar 

usuário”: 

No processo de cadastramento de usuários, você pode criar uma senha ou gerá-

la automaticamente, notificando-os por e-mail. 

Caso opte por criar uma senha, no item “Nova senha”, vá em “Clique para inserir 

texto” e digite a senha desejada. Os dados mais importantes são a “Identificação de 

usuário” e a senha, tendo em vista que é através desses dados que o usuário irá 

acessar a plataforma. 

 

 

 

 

Inserido os dados, salve-os: 

 

Caso queira gerar uma 

senha automática e 

notificar o usuário por 

e-mail, clique aqui. 
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PARTE II 

 

4 CONFIGURANDO O LDAD VIRTUAL 

  

Se você já configurou a plataforma inseriu os usuários, é o momento de criar e 

inserir conteúdos no ambiente. Para isso, você deve criar um curso, pois é nele que 

serão introduzidos todos os materiais necessários para a implementação do curso. É 

importante ressaltar que, a qualquer tempo, é possível inserir materiais e criar novos 

recursos. 

Você, como um administrador do sistema, pode realizar diversas ações na 

plataforma. Uma delas é a criação de cursos, cujos procedimentos são bastante 

simples. 

4.1 Primeiro passo: 

 

 Na página inicial, no canto superior direito, clique na alça ao lado da 

engrenagem e ative o modo de edição: 

4.2 Segundo passo:  
 

Ao ativar o modo de edição, no canto inferior esquerdo, surgirá o botão de 

“Adicionar um novo curso”. Clique nele: 
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4.3 Terceiro passo: 
 

 Quando você clicar no botão indicado anteriormente, aparecerá uma nova tela 

para que sejam inseridas as informações básicas do curso a ser criado (no caso, 

LDAD Virtual): 

  

 

 

Se não quiser estabelecer uma 

data limite para o término do 

curso, desmarque esta caixa. 

LABORATÓRIO DE DIDÁTICA E APERFEIÇOAMENTO DOCENTE 

LDAD VIRTUAL 
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É muito importante que você se atente para os seguintes tópicos desta tela: 
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Definir o formato do curso – para isso, clique no tópico correspondente: 

 

 

 

 

Após realizar estas configurações, clique em “Salvar e mostrar”: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caso deseje 

escolher um 

outro formato 

para o curso, 

clique na alça. 

O número de seções é a 

quantidade de módulos 

que seu curso terá. 
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5 INSERINDO CONTEÚDO E APLICAÇÕES NOS MÓDULOS 

 

Após a criação e configuração do curso, chegamos na parte principal do Moodle, 

que é a inserção de conteúdos para que os participantes tenham acesso a ele. No 

caso do LDAD Virtual, você deverá criar quatro tópicos, também chamados de 

sessões.  

 

 

5.1 Sessão de estudos e pesquisas 
 

Nessa sessão, os professores terão acesso a materiais teóricos e práticos 

relacionados à sua prática diária no intuito de motivá-lo a repensar em que bases 

teóricas e metodológicas estão calcadas o seu metier.  

A sessão de estudos e pesquisas irá priorizar as pesquisas bibliográficas através 

de fontes acessíveis tais como sites de pesquisas, artigos científicos, revistas, jornais 

e canais especializados em educação. De maneira que a formação docente seja tanto 

quanto suficiente para atender às demandas de conhecimentos necessários à prática 

docente na escola. 

Clique aqui para atribuir um nome ao módulo, 

depois digite a teclar “Enter” para salvá-lo. 
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5.2 Sessão de Métodos e Técnicas de Ensino 

 

Nesta sessão, o professor terá acesso a novas metodologias e práticas de 

ensino exitosas que podem ser incorporadas à sua prática diária em sala de aula. Se 

na sessão anterior são fornecidos conteúdos teóricos, nesta o docente poderá entrar 

em contato com orientações exequíveis. O coordenador pedagógico estruturará, por 

meio de pesquisa e aquisição de livros e revistas, um banco de técnicas e métodos 

de ensino, que ficará à disposição dos professores para estudo e consultas, a fim de 

que estes tenham suporte necessário para dinamizar sua metodologia de ensino. 

Esse suporte, contará com técnicas que poderão ser aplicadas aos conteúdos da 

disciplina, ou adequadas a conteúdos específicos, conforme o objetivo a ser 

alcançado pelo professor. 

5.3 Sessão de Análise Reflexiva do Ensino 
 

Nesta sessão, será oportunizado ao profissional docente as condições de rever 

tudo aquilo que precisa ser modificado, para que o seu trabalho possa ter o resultado 

esperado. Compete ao docente nesta etapa realizar a análise reflexiva do seu 

trabalho, visto que o cerne da referida sessão é a busca de novos meios didáticos e 

pedagógicos que o possibilitem adequar-se a resultados e satisfação dos discentes.  

5.4 Sessão de Redimensionamento da Prática Docente 
 

Nesta sessão, o docente terá a oportunidade de modificar ou aperfeiçoar sua 

prática didático-pedagógica. Isso deverá refletir diretamente na melhoria da qualidade 

do ensino para o discente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

https://eeepdebaturite.moodlecloud.com/course/view.php?id=3&section=2
https://eeepdebaturite.moodlecloud.com/course/view.php?id=3&section=3
https://eeepdebaturite.moodlecloud.com/course/view.php?id=3&section=4
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Desse modo o ambiente deverá ficar da seguinte forma: 
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6 ADICIONANDO RECURSOS ÀS SESSÕES 

 

Em cada tópico, há uma série de ferramentas que podem ser inseridas. Para 

isso, no modo de edição, clique em “Adicionar uma atividade ou recurso”. Ao realizar 

essa ação, aparecerá uma tela suspensa com os recursos disponíveis. Escolha a sua 

preferência e clique em adicionar: 

 

6.1 Descrição das atividades e recursos do Moodle 
 

O Moodle oferece 14 tipos de atividades e 7 recursos que podem ser inseridos 

no ambiente de um curso. Vamos conhecer, a seguir, cada um desses elementos. As 

descrições de cada atividade foram retiradas da própria plataforma. 

6.2 Atividades 
 

No modo de edição, quando você clicar em “Adicionar uma atividade ou recurso”, 

aparecerá uma gama de opções, cuja escolha dependerá da finalidade do curso e de 

sua intenção.  
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6.2.1 Base de dados 

 

 

O módulo de atividade Base de Dados permite aos participantes criar, manter e 
pesquisar uma coleção de itens (ou seja, registros). A estrutura dos itens é definida 
pelo professor como uma quantidade de campos. Os tipos de campo incluem caixa 
de seleção, botões de rádio, menu dropdown, área de texto, URL, imagem e arquivo 
enviado. 

O layout visual de informações ao listar, visualizar ou editar os itens da base de 
dados, pode ser controlado por modelos de base de dados. Atividades de base de 
dados podem ser compartilhadas entre os cursos; um professor pode também 
importar e exportar itens de uma base de dados. 

Se o filtro de autoligação da base de dados estiver habilitado, todos os itens da 
base de dados (palavras ou frases) serão automaticamente vinculados quando 
aparecerem no curso. 

Um professor pode permitir comentários nos itens. Os itens também podem ser 
avaliados por professores ou estudantes (avaliação em pares). As avaliações podem 
ser agregadas para formar uma nota final registrada no livro de notas. 

Atividades de base de dados ter muitos usos. 

 Um acervo colaborativo de links da web, livros, resenhas de livros, referências 
de jornal etc. 
 Para exibir fotos, cartazes, sites ou poemas criados por estudantes para 
comentários e revisões em pares 

6.2.2       BigBlueButtonBN 
 

 

BigBlueButtonBN permite que você crie a partir de links do Moodle salas de aula 

em tempo real usando BigBlueButton, um sistema de conferência web de código 

aberto para educação a distância. 

Usando BigBlueButtonBN você pode especificar para o título, descrição, entrada 

de calendário (que dá um intervalo de datas para ingressar na sessão), grupos e 

detalhes sobre a gravação da sessão on-line. 
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Importante! 

Se você estiver utilizando a versão gratuita da plataforma MoodleCloud, só é 

possível que, no máximo, 6 usuários acessem a conferência. 

6.2.3 Chat 

 

 

O módulo de atividade chat permite que os participantes possam conversar em 

tempo real. 

A conversa pode ser uma atividade de uma só vez ou pode ser repetida na 

mesma hora todos os dias ou todas as semanas. Sessões de chat são salvas e podem 

ser disponibilizadas para que todos possam visualizar ou restritas a usuários com a 

capacidade de visualizar os logs de sessão do chat. 

Chats são especialmente úteis quando um grupo de bate-papo não é capaz de 

se encontrar cara a cara, como: 

 reuniões regulares dos estudantes participantes de cursos online para que 

possam compartilhar experiências com outros no mesmo curso, mas em um 

local diferente; 

 um estudante temporariamente impossibilitado de comparecer 

pessoalmente conversar com seu professor para acompanhar o trabalho; 

 estudantes na experiência de trabalho se reúnem para discutir suas 

experiências entre si e com seu professor; 

 crianças mais jovens que usam chat em casa à noite como uma introdução 

controlada (monitorada) para o mundo das redes sociais; 

 a sessão de perguntas e respostas com um orador convidado em um local 

diferente; 

 sessões para ajudar os estudantes a se prepararem para testes em que o 

professor ou outros estudantes, colocariam exemplos de perguntas. 

 

6.2.4 Escolha 

 

O módulo escolha permite ao professor fazer uma pergunta e especificar opções 
de múltiplas respostas. Resultados da escolha podem ser publicados depois que os 
estudantes responderem, após uma determinada data, ou não. 

Uma atividade de escolha pode ser usada 

 como uma pesquisa rápida para estimular reflexão sobre um tópico; 
 para testar rapidamente a compreensão dos estudantes; 
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 para facilitar a tomada de decisões do estudante, por exemplo, permitindo os 
estudantes votarem em uma direção para o curso. 

6.2.5 Ferramenta externa 

 

O módulo de atividade ferramenta externa permite aos estudantes interagir com 
os recursos de aprendizagem e atividades em outros sites. Por exemplo, uma 
ferramenta externa pode fornecer acesso a um tipo de atividade nova ou materiais de 
aprendizagem de uma editora. 

Para criar uma atividade ferramenta externa, é necessário que o provedor da 
ferramenta tenha suporte a LTI (Learning Tools Interoperability). Um professor pode 
criar uma atividade ferramenta externa ou fazer uso de uma ferramenta configurada 
pelo administrador do site. 

Atividades de ferramentas externas diferem de recursos URL em alguns 
aspectos. 

 As ferramentas externas utilizam informações de contexto, ou seja, têm acesso 
a informações sobre o usuário que iniciou a ferramenta, como: o curso, 
instituição e nome. 

 Ferramentas externas suportam a leitura, atualização e exclusão de notas 
associado com a instância da atividade. 

 Configurações de ferramentas externas criam uma relação de confiança entre 
seu site e o provedor de ferramentas, permitindo uma comunicação segura 
entre eles. 

6.2.6 Fórum 
 

 

O módulo de atividade fórum permite que participantes tenham discussões 

assíncronas, ou seja, discussões que acontecem durante um longo período de tempo. 

Existem vários tipos de fóruns que você pode escolher, como o fórum padrão 

onde qualquer um pode iniciar uma discussão a qualquer momento; um fórum em que 

cada estudante pode postar apenas uma discussão; ou um fórum de perguntas e 

respostas onde os estudantes devem primeiro fazer um post para então serem 

autorizados a ver os outros posts de outros estudantes. Um professor pode permitir 

que arquivos sejam anexados aos posts dos fóruns. As imagens anexadas são 

exibidas no post do fórum. 

Participantes podem assinar um fórum para receber notificações de novos posts 

do fórum. Um professor pode definir o modo de assinatura como opcional, forçado ou 

automático, ou proibir as assinaturas completamente. Se necessário, é possível 
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estabelecer um número máximo de postagens num determinado período de tempo; 

isto pode prevenir que alguns indivíduos dominem as discussões. 

Posts dos fóruns podem ser avaliados pelo professor ou pelos estudantes 

(avaliação por pares). As avaliações podem ser agregadas para formar uma única 

nota final a ser gravada no livro de notas. 

Fórum tem muitas utilidades, como 

 um espaço social para os estudantes se conhecerem; 

 anúncios sobre o curso (usando um fórum de notícias com assinatura forçada); 

 para discutir conteúdos do curso ou os materiais para leitura; 

 para continuar online uma discussão iniciada em sala de aula; 

 para discussões entre os professores (utilize um fórum oculto); 

 uma central de ajuda onde tutores e estudantes podem conseguir ajuda; 

 uma área de suporte um-para-um para comunicações particulares entre 

professor e estudante (usando um fórum com grupos separados e um 

estudante por grupo); 

 para atividades de extensão, por exemplo "brainstorms" para estudantes 

sugerirem e avaliarem ideias. 

6.2.7 Glossário 
 

O módulo de atividade de glossário permite aos participantes criar e manter uma 

lista de definições, como um dicionário, ou coletar e organizar recursos ou 

informações. 

Um professor pode permitir que arquivos sejam anexados aos termos do 

glossário. As imagens anexadas são exibidas no termo. Os termos do glossário 

podem ser pesquisados ou listados alfabeticamente ou por categoria, data ou autor. 

Os termos podem por padrão serem aprovados ou depender da aprovação de um 

professor antes de serem visualizadas por alguém. 

Se o filtro de autoligação do glossário estiver ativado, os termos do glossário 

serão automaticamente vinculados quando as palavras e/ou frases do conceito 

aparecerem no curso. 

Um professor pode permitir comentários nos termos do glossário. Os termos 

também podem ser avaliados por professores ou estudantes (avaliação por pares). 

Avaliações também podem ser agregadas para formar a nota final que será registrada 

no livro de notas. 

Glossários tem muitos usos, como por exemplo: 

 um banco colaborativo de termos chaves; 

 um espaço "apresente-se" onde novos estudantes adicionam seus nomes 

e informações pessoais; 

 centralização de dicas ou melhores práticas sobre algum item; 

 uma área de compartilhamento de vídeos, imagens ou arquivos de som; 
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 como recurso de revisão de fatos a serem lembrados. 

6.2.8 Laboratório de Avaliação 

 

 

O módulo de atividade Laboratório de Avaliação permite a coleta, revisão e 

avaliação por pares do trabalho dos estudantes. 

Os estudantes podem enviar qualquer conteúdo digital (arquivos), como 

documentos de testo ou planilhas e também podem digitar um texto diretamente em 

um campo utilizando o editor de texto. 

Os envios são avaliados por um formulário de avaliação multicritérios definidos 

pelo professor. O processo de avaliação por pares e a compreensão do formulário de 

avaliação podem ser praticados antecipadamente com exemplos de envios fornecidos 

pelo professor, juntamente com uma avaliação de referência. Os estudantes recebem 

a oportunidade de avaliar uma ou mais dos envios de seus colegas. Envios e revisores 

podem ser anônimos, se necessário. 

Os estudantes obtêm duas notas em uma atividade de laboratório de avaliação 

- uma nota para seu envio e uma nota para a avaliação dos envios de seus colegas. 

Ambas as notas são registradas no livro de notas. 

6.2.9 Lição 

 

Uma lição publica o conteúdo em um modo interessante e flexível. Ela consiste 

em um certo número de páginas. Cada página, normalmente, termina com uma 

questão e uma série de possíveis respostas. Dependendo da resposta escolhida pelo 

estudante, ou ele passa para a próxima página ou é levado de volta para uma página 

anterior. A navegação através da lição pode ser direta ou complexa, dependendo em 

grande parte da estrutura do material que está sendo apresentado. 

6.2.10 Pesquisa 

 

 

O módulo de atividade de feedback permite que um professor criar uma pesquisa 

personalizada para a recolha de feedback dos participantes usando uma variedade 

de tipos de questões, incluindo múltipla escolha, sim / não ou de entrada de texto. 

Respostas de feedback pode ser anônimo, se desejar, e os resultados podem 

ser mostrados para todos os participantes ou restrita a apenas os professores. Todas 
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as atividades de comentários na primeira página site também pode ser preenchidas 

por usuários não-registrados. 

Atividades de feedback podem ser usadas 

 para avaliações do curso, contribuindo para melhorar o conteúdo para os 

participantes posteriores; 

 para capacitar os participantes para se inscrever para módulos de cursos, 

eventos etc.; 

 para levantamentos de hóspedes de opções de cursos, políticas escolares 

etc.; 

 para inquéritos anti-bullying nas quais os estudantes podem relatar 

incidentes de forma anônima. 

6.2.11 Pesquisa de avaliação 
 

O módulo de atividade Pesquisa de Avaliação fornece uma série de instrumentos 

de pesquisa validados que têm sido úteis para avaliar e estimular a aprendizagem em 

ambientes online. Um professor pode utilizá-lo para recolher dados dos seus 

estudantes que irão ajudá-lo a aprender sobre a sua turma e refletir sobre o seu 

próprio ensino. Note que estas ferramentas de pesquisa são pré-preenchidas com 

perguntas. Os professores que desejam criar o seu próprio inquérito devem usar o 

módulo atividade Pesquisa. 

 

6.2.12 Questionário 
 

 

A atividade Questionário permite criar e configurar questionários com questões 

de vários tipos, incluindo múltipla escolha, verdadeiro ou falso, correspondência, 

resposta curta entre outras). 

O professor pode permitir que o questionário tenha múltiplas tentativas, com 

questões embaralhadas ou selecionadas aleatoriamente de uma categoria do banco 

de questões. 

Cada tentativa é corrigida automaticamente, com exceção das questões 

dissertativas, e a nota é registrada no livro de notas do curso. 

O professor pode escolher quando e se sugestões, comentários e respostas 

corretas são mostradas aos estudantes. 

Os questionários podem ser utilizados: 

 como provas de um curso; 

 como pequenos testes para tarefas de leitura ou no final de um tópico; 

 como prova de revisão usando questões de provas anteriores; 
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 enviar comentários imediatos sobre o desempenho; 

 para autoavaliação. 

6.2.13 SCORM/AICC 
 

 

SCORM e AICC são coleções de especificações que habilitam 

interoperabilidade, acessibilidade e reusabilidade de conteúdo baseado na WEB. O 

módulo SCORM/AICC permite que pacotes SCORM/AICC sejam incluídos no curso. 

6.2.14 Tarefa 

 

O módulo de atividade permite a atribuição de um professor para comunicar 

tarefas, recolher o trabalho e fornecer notas e comentários. 

Os estudantes podem apresentar qualquer conteúdo digital (arquivos), como 

documentos de texto, planilhas, imagens ou áudio e videoclipes. Alternativamente, ou 

adicionalmente, a atribuição pode exigir dos estudantes a digitação do conteúdo 

diretamente no editor de texto. Uma tarefa também pode ser usada para lembrar aos 

estudantes das atribuições 'mundo real' que eles precisam para completar off-line, tais 

como obras de arte e, portanto, não necessita de qualquer conteúdo digital. Os 

estudantes podem submeter trabalhos, individualmente ou como membro de um 

grupo. 

Ao analisar os trabalhos, os professores podem deixar comentários de feedback 

e fazer upload de arquivos, como marcar apresentações dos estudantes, documentos 

com comentários ou feedback de áudio falado. Atribuições podem ser classificadas 

de acordo com uma escala numérica ou customizada ou um método de classificação 

avançada, como uma rubrica. Notas finais são registradas no livro de notas. 

6.2.15 Wiki 

 

O módulo de atividade wiki permite aos participantes adicionar e editar uma 

coleção de páginas da web. Um wiki pode ser colaborativo, com todos podendo editá-

lo, ou individual, onde cada um tem seu próprio wiki e somente ele pode editar. 

Um histórico de versões anteriores de cada página do wiki é mantido, listando as 

edições feitas por cada participante. 

Wikis têm muitas utilidades, como: 

 para agrupar anotações ou guias de estudo; 
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 para os membros de uma faculdade planejarem um esquema de trabalho 

ou agendarem uma reunião juntos; 

 para que os alunos criem colaborativamente um livro on-line, criando 

conteúdo em um tópico definido pelo seu tutor; 

 para narração colaborativa ou criação de poesia, onde cada participante 

escreve uma linha ou verso; 

 como uma revista pessoal para notas de exame ou revisão (usando um wiki 

individual). 

6.3 Recursos 

 

Além das atividades descritas anteriormente, é possível também adicionar 

alguns recursos ao ambiente virtual, através da mesma guia das atividades. Estes 

são usados a fim de se inserir conteúdos para serem lidos pelos participantes da 

plataforma. Por essa razão, é interessante conhecer a finalidade de cada um para que 

seja realizada a melhor escolha, a qual dependerá da natureza do material a ser 

publicado. A seguir, há a descrição de cada recurso disponível. 

6.3.1 Arquivo 

 

 

Este recurso permite ao professor inserir arquivos para serem lidos na plataforma 

ou realizar downloads. Estes podem ser arquivos de texto, vídeo, áudio etc. Note-se 

que os estudantes precisam ter o software adequado em seus computadores a fim de 

abrir o arquivo. 

 

6.3.2 Conteúdo do pacote IMS 

 

 

Um pacote de conteúdo IMS é uma coleção de arquivos que são empacotados 
de acordo com um padrão acordado para que eles possam ser reutilizados em 
diferentes sistemas. O módulo do pacote de conteúdo IMS permite que tais pacotes 
de conteúdo sejam carregados como um arquivo zip e adicionados a um curso como 
um recurso. 
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O conteúdo geralmente é exibido em várias páginas, com navegação entre as 
páginas. Existem várias opções para exibir este conteúdo: em uma janela pop-up, com 
um menu de navegação ou botões, etc. 

6.3.3 Livro 
 

 

O módulo livro permite que professores criem um recurso com diversas páginas 
em formato de livro, com capítulos e subcapítulos. Livros podem conter arquivos de 
mídia bem como textos e são úteis para exibir grande quantidade de informação que 
pode ficar organizada em seções. 

Um livro pode ser usado 

*para exibir material de leitura para um módulo de estudo individual; 
*como um manual departamental; 
*como um portfólio do trabalho dos estudantes. 
 

6.3.4 Página 
 

 

O módulo de página permite que um professor crie um recurso de página da web 
utilizando o editor de texto. Uma página pode exibir texto, imagens, som, vídeo, links 
da web e código incorporado, como mapas do Google. 

As vantagens de utilizar o módulo de página em vez do módulo de arquivo 
incluem o fato da página ser mais acessível (por exemplo, para usuários de 
dispositivos móveis) e mais fácil de atualizar. 

Para grandes conteúdos, recomenda-se utilizar o módulo livro em vez de uma 
página. 

Uma página pode ser utilizada para: 
 apresentar os termos e condições de um curso ou um resumo do programa do 

curso; 
 para incorporar vários vídeos ou arquivos de som juntamente com algum texto 

explicativo. 
 

6.3.5 Pasta 

 

O módulo pasta permite ao professor exibir um número de arquivos relacionados 
dentro de uma pasta única, reduzindo a rolagem na página do curso. A pasta zipada 
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pode ser carregada e descompactada para exibição, ou uma pasta vazia criada e 
arquivos enviados para ela. 

A pasta pode ser usada: 

 para uma série de arquivos em um tópico, por exemplo, um conjunto de 
documentos de exame passados em formato pdf; 

 para prover um espaço compartilhado de upload para professores na 
página do curso (mantendo a pasta oculta para que só os professores 
possam vê-la). 

6.3.6 Rótulo 

 

 

Um rótulo permite que texto e imagens possam ser inseridos no meio dos links 
de atividades na página do curso. Rótulos são muito versáteis e podem ajudar a 
melhorar a aparência de um curso caso utilizado sabiamente. 

Rótulos podem ser utilizados 

 para separar uma lista de atividades com um cabeçalho ou uma imagem; 
 para exibir um som incorporado ou vídeo diretamente na página do 

curso; 
 para adicionar uma descrição breve a uma seção de um curso. 

6.3.7 URL 

 

O módulo de URL permite que um professor possa fornecer um link de web como 
um recurso do curso. Qualquer coisa que esteja livremente disponível on-line, como 
documentos ou imagens, pode ser vinculada; URL não tem que ser a home page de 
um site. URL de uma página web em particular pode ser copiado e colado ou um 
professor pode usar o seletor de arquivo e escolher um link de um repositório, como 
Flickr, YouTube ou Wikipédia (dependendo de qual repositórios estão habilitados para 
o site). 

Há uma série de opções de exibição para URL, como incorporado ou aberto em 
uma nova janela e opções avançadas para transmitir informações, como o nome de 
um estudante para URL, se necessário. 

Observe que URLs também podem ser adicionadas a qualquer outro tipo de 
recurso ou atividade através do editor de texto. 
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7 CADASTRANDO USUÁRIOS NOS CURSOS 
 

Após você ter configurado seu ambiente, inserido os cursos, no caso LDAD 

Virtual, os módulos conteúdos e atividades que deverão constar na plataforma, é o 

momento de inserir os usuários no curso criado. Nos passos anteriores, foi ensinado 

como cadastrar o usuário na plataforma. Agora, estes usuários deverão ser 

cadastrados no curso criado (LDAD Virtual), só assim eles terão acesso ao conteúdo 

do LDAD. Você pode selecionar todos os usuários ou somente alguns deles para 

participar do curso. A seguir, há orientações básicas para a realização desse 

procedimento. 

7.1 Primeiro passo: 
 

Realize login no seu ambiente virtual: 

 

7.2 Segundo passo: 
 

Clique no curso que você criou, no caso, “Laboratório de Didática e 

Aperfeiçoamento Docente” 



46 
 

 

 

7.3 Terceiro passo: 

 

Na tela seguinte, vá no canto superior esquerdo e clique em “Participantes”. 
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7.4 Quarto passo: 

 

Em participantes, no canto superior direito, clique em “Inscrever usuários”. 

 

7.5 Quinto passo: 

 

Quando você clicar no botão indicado no passo anterior, será aberta uma janela 

suspensa. Nela, você irá na caixa “buscar”, clicando na alça e selecionará o usuário a 

ser cadastrado no curso. 
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Importante! 

Ao clicar na alça indicada, só aparecerão os usuários que você cadastrou na 

plataforma. Por essa razão, caso não tenha realizado essa ação, você deve, 

primeiramente, cadastrar o usuário no ambiente, somente após isso é que é possível 

inseri-lo no curso criado através deste quinto passo. 
 

7.5.1 Atribuição de papéis aos usuários 

 

Atribuir papel a usuários do ambiente significa determinar o grau de permissões 

que este deve ter no acesso. Por exemplo, em um curso a distância, temos o cursista, 

o tutor, o professor e administrador da plataforma. Todos esses tipos de usuários com 

funções específicas e, por isso mesmo, com privilégios diferenciados. O cursista é 

aquele que simplesmente tem acesso ao curso e pode realizar a leitura dos materiais, 

participar dos fóruns e realizar as atividades. O tutor poderá atribuir notas, visualizar 

os acessos, verificar as notas dos cursistas etc. O professor poderá criar cursos, 

inserir materiais e atividades. Já o gerente, também chamado de administrador, pode 

realizar qualquer operação dentro do ambiente, como adicionar e excluir usuários. 

Ao inserir um usuário no curso, conforme explicitado no quinto passo, é possível 

atribuir o papel que ele terá naquele curso específico. Para isso, no botão “Atribuir 

papel” clique na alça e selecione um papel para o usuário: 
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Selecione o papel desejado e clique em “Inscrever usuários”. 

PRONTO! Seu o LDAD Virtual já está finalizado. 

Caso tenha interesse em acessar um modelo de LDAD Virtual já configurado, acesse 

o site da EEEP Clemente Olintho Távora Arruda:< 

https://eeepbaturite.blogspot.com/>. Clique na aba “LDAD Virtual”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://eeepbaturite.blogspot.com/
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7.5.2 Exemplo de LDAD virtual configurado 

 

Tela de login 
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Tela inicial do LDAD Virtual 

 

 

Sessões do curso 
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Sessão de Estudos e Pesquisas 

 

 

 

Observação: Para navegar nas outras sessões, basta acessar o menu da lateral 

esquerda e escolher a sessão desejada. 

Sessão de Métodos e Técnicas de Ensino 
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Sessão de Análise Reflexiva do Ensino 

 

 

Sessão de Redimensionamento da Prática Docente 
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Conteúdos didáticos e recursos das sessões 
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Participantes 
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